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Resumo: Protestos contra as ações de Israel na Faixa de
Gaza e o antissemitismo crescente na Europa

Muitas vezes, a lógica  moral que parece clara {k0} papel se torna mais obscura quando entra
{k0} contato com a realidade. Isso é particularmente  verdadeiro quando se trata da escolha de
um caminho pelo direito de protestar contra as ações de Israel na Faixa  de Gaza, enquanto se
condena o antissemitismo {k0} ascensão visto na Europa desde os atentados terroristas do
Hamas {k0} 7  de outubro de 2024.

Antissemitismo nas universidades do Reino Unido

Na última semana, o foco estava nas universidades, com Rishi Sunak reunindo  uma mesa
redonda de vice-chanceleres no número 10. Em teoria, a marca regulatória é simples: os direitos
democráticos à manifestação  devem ser protegidos, mas qualquer desbordamento {k0}
antissemitismo deve ser condenado {k0} voz alta. No entanto, colocá-lo {k0} prática tem  se
mostrado mais complexo.
Existe um problema histórico de antissemitismo na educação superior do Reino Unido que,
refletindo o padrão de  antissemitismo na sociedade {k0} geral, aumentou desde o ataque do
Hamas. Em 2024, 182 incidentes antissemitas na educação superior foram  relatados à
Comunidade de Segurança do Trust, Community Security Trust, um aumento de mais de 200%
{k0} relação a 2024.  A grande maioria ocorreu após 7 de outubro, e o aumento drástico do
antissemitismo na sociedade ocorreu após o Hamas  atacar Israel, antes do país lançar {k0}
contraofensiva.

Manifestações e antissemitismo nas universidades

No centro de Downing Street, Edward Isaacs, presidente da  União de Estudantes Judeus,
descreveu como alguns membros receberam ameaças de morte, foram agredidos fisicamente ou
tiveram {k0} propriedade danificada  nos últimos meses. A UCL sentiu a necessidade de postar
seguranças ao redor de {k0} escola de estudos hebraicos e  judeus; no campus de Leeds, o
capelão judeu recebeu ameaças e um prédio judeu foi vandalizado com grafite.
Este problema crescente  tem naturalmente moldado as conversas tortuosas que também
estamos tendo sobre as manifestações. Falar {k0} fechar protestos legítimos que ficam  aquém
do antissemitismo porque fazem outras pessoas se sentirem mal estabelece um perigoso
precedente democrático e seria contra-produtivo. Mas desafio  a Qualquer um a ler as contas dos
estudantes afetados e se sentir outra coisa além de empatia, não apenas  para os incidentes
claramente identificáveis de antissemitismo que alguns deles experimentaram, mas porque algum
dos que eles descrevem é ostracismo  social e serem feitos sentir inibidos {k0} uma comunidade
porque não compartilham uma determinada visão mundial, um fato que para  muitos está
intimamente relacionado à {k0} etnia e histórias familiares.
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